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Uma menina afogada
Segunda feira 15, vindo de seus af

fazeres do porto de embarque dos srs,

Asseburg & Oia., rio abaixo, em sua

bateira, o sr, Fernando José. de Souza
ao enfrentar com o trapiche dos vapo
res allemães mais ou menos.deparou com

o cadaver de uma criança a tona d'agua,
aproximou a: embarcacão. e embarcou-o.
De facto era uma crianca do sexo femi
nino recem-axphixiada por submersão.

Ohegado a praça da Matriz mandou
avisar o sr. commissario de Policia que
fel-o recolher ao corpo da guarda on

de procedeu o corpo de delicto e d'a
hy a, inhumação. ,

Mais tarde, soube-se ser filha de
Donato Felicio, morador nos Cordeiros,
Tendo sua mãe deixado essa crian

ça que tinha 1 anno e 4 mezes de ida
de, da 1 as 3 horas da tarde, em com

panhia de outra criança pouco mais ve

lha e qUe provavelmente descuidara-se,
deixou cahir do barranco ao rio.
A pobre mãe sabedora do triste tae

to; estando ainda doente de cama,
pede aos seus visinhos que, por mais
que procurassem-na nada viram .sinão
ao chegarem a cidade, depois de percor
rerem perto de 4 kilometros rio a

baixo, pois que as aguas desciam com

velocidade de vazante.

Os festejos carnavalescos
Os folguedos carnavalescos este an

no, como nos anteriores, fez pausa no

Itajahy. Nem siquer o bo[icoso e bes
tunto Zé Pereira. Tem aparecido alguns
gurys mal enjambrados e marmanjolas
como classico dito-Você' me conhece?
As Sociedades Estl'ella e Guarany of

ferecem aos seus associados pomposos
bailes, masqué e semi-masqué- Vere
mos.

Cá o Zé-povo que fique a ver ...poei
ra na platéa dos inconsolaveis, decla
mando, ... oh! iempora o' mores! Se não

aparecer alguIJ_ Iimãoeinho por ahy,
bom será!

Ouvimos como certo, terem-se apresentado
diversos e destemidos guar�nys, ao digno
p illustre cacique, scientificando-lhe, as suas

entradas no vastíssimo e deslombrazits sa

lão de sua taba, ao pomposo baile que a

sympathica sociedade «Guarany»; promove
para o dia de amanhã, sabbado 20.
Rapasiada, não desanimem, se os tempos

andam bicudos, toca a divertir, !lar .que es-
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ta vida é um sonho!
Ao baile! todo>,!
Cá estamos nos de atalaya.

resiríencia 00 sr. Guilherme Wil
lert além dos trabalhos concer

nentes a sua profissão de dentis
ta, trata das molestias pathologi
cas da bocca.

I Dr. Manoel Silva
Procedente de Tijucas, fix ou

residencia, provisoriamente, n'es
ta cidade, a rua 15 de Novem

bro, o sr. Manoel Silva, Doutor
em medicina, formado pela ,Uni
versidade de Santiago de C1:i1e.
S. s. esteve por algum .ternpo cli
nicando na cidade de S. Fran

cisco, conformenos informou.
Díversos jornaes de Bage e Ja

guarão, que R.S. mostrou-nos, fa
zem as rnais honrosas referencias
aos ineritos e philantropia desse

discípulo de EscuIapio que preten
de estabelecer sua tenda dp. tra

baiho :entre nÓR.
S. s. é filho da -,ossa grande e

bõa amiga á República do Chile,
e que o torna merecedor da dís

tíncção (' apreço do povo ·hrazi
leiro.

Agradecemos a visita e deseja
mos a S.8.. feliz exito.

_ Catuile Mendes
Victimado por 11.m lamentavel

desastre na estrada de ferro em

Paris; morreu instantaneamonte ,

no dia 8 do corrente, o 'celebre

escríptor dramatico e romancista
Cattul1e Mendes,

O fallecimento deste, escr iptor
fllustre, é uma perda sensível pa
ra a litteratura franceza que, nes

tes ultimes tempos, como o Bra

zil, teem soffrid« golpes profundos
com a mrr.t� de varios dos seus

homens n�" illustrcs
,

Dentista
Està ne-ta cidade, onde instai

.Iou o seu gabinet� dentario, o cí

rurgião dentista sr. Olympio Vei

ga, recentemente formado pela
Escola de Pharrnacia, Obstetri
cía e Udontulogica ,de S. Paulo.
u sr. - Veiga que tem, provís«

riamente, o seu gabinete denta
rio à rua Dr. Lauro Müller, na

Q uereis tomar bebidas gelada�? .Ide nó
'café AUIWRA.

Henri Jemlé & immanuel Currlin

Estes srs. que acabam de ad.

quirir da Europa as n.achínas ma

is modernas para -o fabrico de a

gua" gazosas e mineraes, distrí
buiram hontem amostras do pre
cioso liquido aos srs. neg.iciarrtes
afim de conhecerem a fabricação
desta bebida tão sàudavcl, prefe
rida e excellente.
A inauguração teve lugar hon

tem as 6 horas da tarde, obten
do OR Sl's. ti. .Tenne & L Currlm
muitas Ielioitações pela perfeição
com que são preparadas as tonifi
cantes o agl'adabellissimas bebi
da".
Ficamos grato" pelo convite

que nos dirigiram. Impossibillída.
de de serviç-o urgente, deixamos
de assistir.

Aos nesses assiqnantes
Coiumunicarnos aqs nossos bons

assignantes que amanhã vamos

mandar proceder n cobrança das
assignaturas a.nnual, e gue 'mui
to grato fies mos a todos que DOi'!

auxiliarem com 08 respectivos
pagamentos.

ALMAN.�CK=O sr. Visconde de
Souza Soares, nos offereceu dois
almanacks, para famllia, do cor

rente anuo, editado pelo seu re

putado esta belicimanto industri
al pharmacouthíoo de Pelotas, no
Rio Gran d8.
,O almanack serà enviado a

quel't pedir, livl:e .de porte, re

quisitando-o ao deposito geral na
cidade de Pelotas,

Penhorados agradeeemos.
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Pavucrpou-nos o seu contracto de ca

samento, -com a senhorita Maria Catha
rina do Carmo, pupila do sr. João 1'11:>.
riano, () sr. João Marcelino, official de
padeiro.

N otícias de S.Petersburgo dizem
que se achava moribundo' o f=mó.
so milionario russo sr. Petroff,
Cont'a-se que o sr. PeyruH reunio

SEUS parentes pobres.qú=irnando de
ante delles vinte milhões de ruhlos
em notas do banco.
Depois moatrando-Ihos as cinzas

do dinheiro disse:
Assim evito que os senhores

herdem' bens mal adquiridos.

Casa Reis=Grande Liquidação
Cas-as e chitas de 300 e 350 rs.

Numa localidade da Baviera
interior deu-se uma tentativa rlp
assa ssina tu, que terminou comi
carnente.
A mulher de um sapateiro de

Erping fôra a um» phaí-macia
pedir um veneno violento.
() pharrnaceutico, tendo suspei

tado sobre o emprego do veneno,
mandou ser-retamete chamar () ma

rido, a quem poz ao corrente do
pedido de sua mulher.
Quando esta voltou a procurar

o veneno que ,o pharmaceutico
lhe preyaraJ:a, levou um pó ab
solutsmente inofensivo.
A' noite o sapateiro comeu a

ceia que a rrrulhor lhe c.izirihara
e, poueo depois, poz-se a estre

buchar, deixando-se cair morto.
A mulher, qne espreitava esse

momento, correu il1ll11ediatFlmen·
te a collocar, ao lado do 8UppOS-

_2_

tu cadaver, um copo com uns reg.

tos do po que trouxera da phar
macia e, em seguida, veio para a

porta gritar que o marido se en-:

venenara.

Os visinhos accorreram aos se

us gritos e f'ieguiram a mulher
ate á sala, onde estava o «rnorto »,

este, porem, saiu de um canto com

um landreiro e deu, na cara me

tade, uma sova monumental.

Vindos de Florianopolis estão

aqui na cidade, o sr. dr. Flavio do
Nascimento e sua exma. esposa
d, Olga R8gis do Nascimento.

Falleceu de variola a creança filha do

carpinteiro Casario- Presentemente ha neste

mun icipio apenas 2 variolosos: a esposa e

uma aggregarla do mesmo carpinteiro. E es-
'

tão sendo tratadas na casa de isolamento
de Belisario Pereira.

Em viagem de recreio segui
ram hoje no "paquete <lJupiter»,
para o Rio onde vão tomar pas
sagem em um tra nsatlan tico pa
ra Hamburg, o sr.Luiz Zadrozny,
sua exma. esposa e sogra.

No artigo que publicamos hoje,do Sr. Dr.
Pedro 'Ferreira, sob o titulo -A campanha
do Nooidades-« no periodo que se refer!e á
ida dos 81'S. Dr.: Victor K0nder e Armando
.M üller dos R<lis á casa do 81'; Gbttlieb

Reií, onde está �pelas 5 horas da tarde"
leia se -pejas 6 e meiü horas da tarde.

Nu «Jupiter seguio hoje para
o Rio de .Ianeíro o sr. Eugenio
Müller Filho.

-Acham-se em festas os lares dos Senhores
Dorval Campos e Pedro Burgkarte pelo nas

cimento de mais unia filhinha cada um.

Parabens e felicidades.

Chegou hoje do norte no paquete Orion.
o dr Adolfo Konder.

w

Tem passado mal de saude a exma.

esposa do sr.•Toão Guedes da Fonseca.

Devendo se proceder no dia 21
do corrente a eleição para nova

directoria desta sociedade, convi
do para esse fim a, todos os as

soeiados.
Itajahy 15 de Fevereiro 1909.

O eeeretario 111. Lopes

Ao Commercio
Os abaixo assigriados partici

pam ao commercio e ao publico
em geral, que acabam de estabe
lecer nesta cidade uma sociedade
cornmercial sob a razão social de

li'(!l!!�� � WI!!'�
em sua caga de negocio á rua

dr. Pedro Ferreira, esperando me

recer de todos a mesma conside
ração qUê sempre fóra dispensa-

. da à extineta firma de .)Ianoel
Antonio ;Fontes, de que são SU?
cessores.

Itajahy ] de Fevereiro de 1909
Anna da Silva Fontes
Eurico da Silva Fontes

E'ditaI
De ordem do Sr. Administra ...

dor aviso aos interessados, que
por todo o corrente Il1AZ .se pro..
cede por esta repartfçao a' co

brança do 1· semestre do impos-
&$;;, SH m.A-# eU iNg, ih r? #%#

DOR,MEl TE 'alquBjados B sarradns. Jaga=SB bOIIl preço.
Jara tra:1ar na easa de i: inna dos �eis.

i4

F O L H E TIM • e tua plaeidez, que indica uma indifferença,
,

esmagadora e triste.

�l�!f®.W@J� @ia ��m\_m�@l • na���e� �1 V�l�or:l��aq:�e�:�astr��t:�ab�:���
gadora, soluçando prantos de dor , pois assim

Disse um poeta, 1l0SS0 compatriota, num
i

• parecem os sem! galhos pendentes às tuas a-

inspirado verso: «Pelo rio abaixo vem boi- • guas que descem} assemelhando-se também
ando uma canoa», Vem ao caso o verso ci- I : aos oabellos de mães desgrenhadas e afflíc-:
tado o facto que oecorreu esta semana ntJ" tas, sejam a teu supplicio constante, eon

nosso rio, sempre tão placido e lDanso} mes • demnado a todo o momento estas injustiças
não deixando de causar de vez em quando : que tazes, roubando ora vida a um velho
uma ou outra victima. : trabalhador, ora a uma virgem ou como a-

Desta vez} púrem, escolheu para fi sua � gora, uma innocente e iunoíensiva criança,
cr'leJdad� 'uma inllocente criança,' que, como •

que matas, esguagando dentro aguas limpi
disse a poeta, veio' boiando rio abaixo, ' : das, mas, como um enorme polvo, de bra;.
tendo sido el1contrada jà morta, mas ainda � ços que apertam e esmagam sem dó, nilo se

quente} aqui pm frente a um trapiche da : commovendo das lagrimas que vai causar a

cidade. � um coração amantissimo de' mãe.
Fos;e, Rio} desta vez de Rma crueld�de � Como não ficaria fl.fflicta aquellfl. pobre mãe

sem limites e as lagrimas de uma mãe, vE)r- : ao saber que seu p�queno filho foi, pelo rio·
tidas do fundo d'alma, senão o mai.or ana- � abaixo, debatendQ-se inconscientemente en

thema contrario a tua crueldade sam limitbs 'tre as agueis yue travavam de tragal-o e tal-

,a ; J\í ç %4

vez um sorriso que lhe_ enflorava os meigos
labi os, tendo diante de si a imagem dessa
doce mãe que tanto lhe acalentou e amou ..

Seja um aviso as mães este tacto tão cru

el, que o rio é manso como um cordeiro,
mas inexoravel e tráhidor, roubando os pe
quenos entes que de suas margens se apro
ximam descuidadosamente,
E' invocando este grande amor pelos pe

quenos entes que tu, Rio, _

silencio e triste,
serás sempre por mim condemnado, por to

dos excecrado por teres de vez em quando,
registrado, no kalendarió do tempo, mais u

ma victima da tua mansidão em que todos
confiam em vão, pois és, com ai:! tuas cur

vas o deslizar preghiçoso e moJle, semelhan
te a uma enorme serpente e como ella, ve

lhaco, manhoso e mau.

Oh! miles não confiem nas aguas mansas

de Rio, que ellas são más e rouba-vos os

filhos.
'

M. NETTO
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tu de industria e' profissão do cor-

rente- armo.
. , ..

Os Gontriibnintes' que não etfec

tU;1reJI'J o devido pagamento, . se

rão onerados com a'multa cre 10

P()!' cento no mez de 'Març\) e (_'olin
mais 5 por cento em cada mez'

otr fracção que decorrer ,atê, ao ,

€SPél co addiciOl1a1.
Mesa de Rendas Estadoal di)

Itajahy em 6 de Fevereiro de 1909
,u Praticante

A. Mafra

O'Novidades, na ediçã-o de ante-hon

tem, continua a empregar os meios ma

is, condemnaveis para me aggi-edir:
Pela quir�ta -vez refere, nas' 'Noticias,

ter eu dito que Marcellino Borba, esta

Ví'f com cataporas. Em secçõo iiore ou

humoristica é que os jornaes col locam

mofinas. Cabe 'ao Novidades a idéa de
introduzil-as no noticiario.
Em gera] tem havido, não só d a pal'�

te dos que adoecem .

de variola, como

tambem da parte das pessoas que com

elles residem, tendencia no sentido de
fazer durar o mais tempo- possível a du
vida sobre a natureza da molestia,--pa
ra não guardarem rigoroso isolamen to:_

chega,ndo alguns a inventar haver eu

declarado tratar-se de catapora ou sa

rampiio,
O Novidades e seus adeptos, .corn o

fim de me diffamarem,muito têm influido

para essa tendencia, concorrendo assim
immensamente para que o mnni.cipio ain-
da não esteja livre de tal mo lestia, .

Entretanto a verdade é qne .toi Mar

ce�lin? ,Borba o nnico doente que, a

prmcrpio, me pareceu estar soffrendo
de cataporas. Não obstante isso, vac

cinei todo a. familia delle. Restabele

ce.u-se r!l,pldamente. Já estava de per

f81�a saud" quando d'aqui parti0 com

a mtenção de pagar promessa em A
zambuja, por estar na suppoSição de

que não tinha tido var'iola, No que el
le foi' imprudente' foi em levar camsi

go a familia, que eu tinha em obser

vação. Por isso, no mesmo dia em que
so?be que e11a o acompanhara, e.sfQr
C81�me para que se vaccmassem as pes
soas �q?e a hospedassem, e, logo que pu
de vIaJar, fui ao ,Limoeiro verificar 'em

que condições ella se achava e tomar
as medidas que as circumstancias exi

gissem. Quem transmittiu a; vario la' no

Limoeiro nã,o foi Marcellino Borba e

sim a esposa d�lle, que certamente ao

sahir daqui j(j, a o.,,11a ein, incub,a,�ãQ.
Bem sabia eu que o facto de nãó

enterrar-se no cemiterio o cadav'er do
varioloso Ignacio Anacleto Cardoso iit'
constituir expalhafatosa arma para o

Novidades contra mim - apezar 'de que
,

é para notar que o qu� principalmente
p];omguei, no modo co;mo o sr. Luiz
Tiburcio de Freitas iniciou a campa
nha, foi a circumstancia de querer el
le que, as 8 e meia horas da noite,
eu providenciasse para que não vies-

se, �� 10, para_ o �em:ite;ió .o cadáver
do varioloso Francisco bazilio, tendo
sido possível 'tomar ' todas 'as' cautelas

'para que o transporfe se -fizesse sem

peI'�go., '.. , ," '

.

Não hesitei, porem, ,eljIl" cumprir
o que julguei ser- o meu dever

NQ desempenho da minha missão, com
referencia á variola, sempre -tenho pro
curado não sacrificar nem os direitos
do individuo, .nem os da, eollectivida
de.

,

Para não sacrificar, os, direitos da

conectividade, com profundo pezar,
nao pude determinar que a inhumação
se fizesse no cemitério.
Ao visitar o velho Anacleto Cardo

'so, cerca de meio dia de 7 do corren

te, reconheci que não era possível sal,
val-o. Dei a .perceber esse .prognostico
ã esposa e ao filho deUe e ao' �nfer
meiro , e recommendei que, logo que oc

corresse o fallecimento, o' coramunicas
�em, por meio de signaes, ao sr. Otto

Werner, que era o visinho mais à vis-
'

ta, na outra margem do rio. Combinei
com o sr. Oito Werner que transmit
tisse a comrnunicação a uma praça do.

corpo de segurança, para ella vir a ci
dade dar-me }lart e. Ordenei que se .fi
zesse o caixão mortuario e estivesse de
sobreaviso o pessoal encarregado, do
ta-aneporte dos cadáveres.

.

L No dia seguint e, pelas 11 horas da

manhã, por oceasião da minha visita
ao doente, este se achava quasi' nas
mesmas condições em, que eu o havia
encontrado no dia anterior. Reiterei as

recornmendações pa,ra que houvesse pres .

teza nas cornmunicaçõ es, e voltei para
a Cidade.

"

A's 3 e meia horas da tarde deu-se
o obito, Pelas 4 horas da tarde o com

municaram ao sr. Otto Werner. Este, '

meia hora depois, 'avisou à praça Oscar

Sampaio, Tendo-se embriagado, e talvez

porque sabia que lhe caberia acompa
nhar o feretro no longo trajecto até o

oemiterio,' Oscar Sampaio não veio dar-
me parte. .

Foi no dia seguii1te, pelas 9 homs
da manhã, quando eu me dispunha fi, ir
visitarAnaCleto Cardoso,que tive noticia
de que elle tinha fa,llecido. Não seria pru
dfinterealisar-se o transporte do cadaver;
para o cemiterio, nem de dia ,porque �ra
necessario atravessar' o' rio' e percorrei:'
cerca de 6 kilometros de estrada, com

mUltas casas de' ambos os lados e gran
demente transitada" nem, alta hora da

noite, po'rque já estaria assaz adiant3Jda
a de.composiçãO. cadMlerica. .

O Novidades, antevendo qúe não po- No sabbado, 13 do, corrente, pelas
dia, ser senão pOl" força maior' que" riâo 5 horas da' tarde os' Srs. ·clr. Victôr ..:
foi eriterrado n'o cemitetio o cadaver de Konder e Ar.ÍIlando.�'\iner dos Reis,
Igi1acio CaFdoso,'.'ou: mesmo 'saieilte de' tendo mostrado o maior empenho em.,

que todaa culpa, corpo Ja é geral�enté' ,irem à Barra do Rjo, tanto que não

,
sabido nestà cidade" fo,� ...

de Oscar Sam- encontLando' carro de aluguel que os

paio, c>senvolve sophistica e pérfida ,transportasse, recol-rer'am 'ao dê us_o par-�'
argumeu.ação para obscurecer a ,minha ticular do Sr. Major: João Bàuet Jor.'

rlefeza, (sobretudo fóra deste munIcipio) lá foram a casa 'dti sr:' Tl-\)ttlieb Rei!

chegando a allegar ql1e. não <<])08.80' di-' e COlli e11e . estiveram em colloquio
. 4.

ze1:' que só sóube do o'bito 120 dia segu{n� "até à noite; o s,r. GottHeb Reif' ITmitq'
·te», como se podesse ser criveI que, se '

'se inéommódou commigo'porque,na ulti-
eu tivesse aviso de que eU,e se havia ma eleição, a9: veríficarque,na secção em

dado, não fizesse seguh' iÍIlmedia:tamente que votei, el'le insidiosamente destribui

a carreta para se effectuar o transporte, ra chapas opposicio nistas a situacionis-

e enterramento do cadaver à' noute. tas, o censm:ei; o sr. Gottlieb Reif se a-

Ignacio Anacleto Cardoso teve varíola cha em extrema dependencia para com

algum tanto eonfluente;mas o que o vi- os' srs. Ronders, porque, ainda não ten-

ctimou forammais os estragos inhereri 1 e3
',à velhice que propriamente os da

.

.me"
lestia. Já: �aviá complétàdo '96 annos
de' edade,' como informa- o 'filhó' delle
José Ignacio do Nascimento. MOtrElU se�
renamente, Seu cadáver. não tinha qua
si nenhum fétido, mesmo nó momento
(mais ou' menos meio dia) em 'que·,' foi
transportado para a sepultura.' "" '

E' absolutamente falso 'que exhalasse
<por toda a visinhança um fetiUó liorri
vel que ainda foi sentido depois' de se

pultado.» D. Sebastiana Cunha, esposa.
do sr. Jesuino Cunha, senhora de. san
de precária e muitissimo nervosa," seri-,
do costureira de minha casa, .

mandou
me perguntar, por' Miguel Luiz de Sou
za, se não havia perigo em' ficar -ella
em sua moradia (que dista da casa em

que falleceu Ignacio Cardoso 'uns" 200
metros) porque sentio vir fétido do pon-

,
to em que Sb fizera 'a' inhumação. Jli:U;
guel de Souza; que tem o vicio dê' se

embriagar, embriagou-se fortemente, co
mo me informou- o .inspector do quar
teirão, sr. Agostinho Haendchen, e, em

vez 'de vir á. minha casa, encontran

do-se com Luiz Hunger, foi a, redacção '.

do Novidades. Eis ahi em -que se b'aseçm
esse jornal para assegurar que" era -tãd
horrioel o fetido do' cadaoer que ainda

;

foi sentido depois d� estar este ;epul
lado! A. sepultura foi feita ém terreno'
algum tanto argiloso e tinha:a profun;
didade de perto de 1,m76.(oito palmos).
Luiz Hunger, mais conhecido 'como'

Luiz polaco, é o tal que <<<pa1'a saloar. a:
sua 'responsabilidade de marido»; depois
de ter decorrido mais,'de um 'inez que
a mulher fallecera de varíola," vem pe-
la secção livre do N,ovidades de"? do,
corrente, com ma publicação, datada
de 14 de Janeiro e assignada errada
damente-Hunguer em vez de Hunger
-declani:r que ai mulher e' o cunhado
Joaquim foram victima:s de 'tal mólestia ,

porque eu affirmei que a sogra; Petr'o-'
nilha de Souza. tinha sarampão ou ca-.,

taperas, demonstrando assim, tardia-'

mente, contra mim, mà vontade que e1- ':

le Inão póde ter, pois bem saBe; que I).ão
affirmei tal cousa; quê o sogro, Venan-

o

ci� Lucinda, e a cunhada não tiveram

variola, apf\zar
f'

de' morarem co� Pe-.
trónilha e a tratarem,

-

porque se dei

,xaram vaceinar por' mim; gne à mu-

,

lher '8' o cunhado Joaquim fÓFam' V1-""
ctimados porque, contrariando insisten
tes recéimme:p.dações minhas, não' evi
taram o contacto com Petronilha e 0-

,bstinadamentenão se quizerarn va:ccina�. :: ..
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do podido pagar grande parte da quan
tia pela qual, ha annos, comprou a el
les a fabrica de serrar �é {l 'b'enenciar 'Íila
deiras da Barra do Rio, está em risco
de ser obrigado a entregal-a a elles; con
sequencia de' tudo iflto::____na edição do

Nouidades, destribuida .na.tarde do dia

seguinte, vem a traducção de }lIDa car

ta que e$creveu, em allemão, sem data, a
esse jomal, des�3iça�amente me calum
niandrr,

V

«o stj>: Gottlieb R�i.f, p1'oprietario
da fabrica de serrar ,e beneficiar madei
ras no suõurbio Barra do 'Eio» .

A histoeia de ter. sido a carta. escri

pta em allemão é mero luxo de mys
tificação, porque Q' sr. ,Gottlieb Eeif,
quê .liá mais a'e 50 annos reside e

.viaja no Brazily.fala quasi sem: sotaqu€l '

o portuguez e o. escreve regularmente.
N�. carta, além de, outras phrases de

despejada falsidade, ha as seguintes, que
são bastante significativas:-'- «Apesar do
caro isolamen,to, o primeiro, doente mão

. foi ifqlado e assim appa'recm"am os outros
casos» � «Qualquél" podia visitar o bexi

guento e o medico affirmava ser' catapora»
- Um doente pereceu sem quq,lquer trata
menio e vigilancía. Depois de te?" entrado

e'ml;ecomposição é qu� os oieinlios, pela
exha?ação pestilenta, descobriram 'ter, elle
fallecido.

' , , ' '

A allusão ao custo do isolamento é um

requinte de ':;illania.
A 'patranha' de que «o medico affi1'ma

va Ser catapora, patenteia a interferencia
do Nooidaâee e. seus agentes: ,-&
E' Igna,cio ,Anacleto, Cardoso o va

ri{)ls�o, 9,ue,. I}Q "d-iz,er,-,da é�r.tá, J!m"eceu
sem qualpum" tratamento e vZf1zlancza, e cu
jo fa'lleéimento forájn' 'os-moradores da

visinhança que descobriram, depois que
o cadaoer em decomposição iinho. exhala-

çõo ]X}stilenta., ,

Est�-se vendo�'que isto não 'pode ser

'senão ealumnia,
.' •

,

Para 'sé' ajuizar àt�· que ponto chega
e11a, garanto ser verdade {) seguinte:
residiam na mesma casa em q'Ge se tra

tou e. falleceu Anacletb Cardoso, e ve-
(,

.

.co·. .

lavarfl.' pelo tratq,mento delle, a esposa e .

o filho, de 44 annos de ida de, José Ig
nació do Nascimeuto; desde o dia em

que pela primeir?,> vez o' vi: até o' mo

mento ,em qu� m0rreu (cerü.a <lle 11 di
as) foi-lhe solicito enfermeiro, contrac"

tado por mi�, ó amigo delle, Pedro

Anto�io da Costa; a.�, min:has visitas a

ess'e. variolQso 'erani a principio, di!1
sim dia não e; por ultimo, todos os dias;
grande pa�te dos habit!'Lntes da Barra
do rio e Rio péqueno sabe que � €11'1. as ,

fiz, porque muit0s me viam passar: . a,

carro e mesmo atravessar o Fio e en

trar n'a casa em que se achava o velho

Igna�l'o Càrd�so.·
;.

Nunca me oppuz a que viesse, lilel11 _me
opponho ,a que venl1,a, medioo tO.mar {)

encargo "de tratar dos' variolo�:lOs e pro
videnciar para que, a varioila não C0lil-,

tinue ,a se propagar. Já. na b,asta'r/-te.
tempO, t;lm carta particular a0 EXIDo.
Sr. CO'roriel Gnstavo Richard, disse que
se augmentasse' o numero' dos" 9as0S de
variola eu nã-o poderia co�tinuar com
o encargo., '

A minha inteJ;lçãp[ tem ,sido, eqm o

meu trabal:nó, ser i;ttil. @. esta ,terq, e

poupár despezà lia "Estado. Desejava
que ao governo, por não ter de remu-

nerar medico, fosse roais facil atbender
aqui a ',despezas, referentes à variola.
Embora os meus detractores, não só

em publico, pelo Novidades, como prin
, cipalmente, em partiGnlar,recorram aos

meios cada vez mais crueis para. commi
,

go e mais: contrarios 'ao 'feliz exito da
minha .rnissão, não me intimida a lucta.

Quer me. parecer, porem.que, .no pon
to em que as cousas se acham, melhor
conseguireifazer gem a põpulaçãó.dando-

�

me por vencido.
'

.

Se appa:recer. mais 'algum caso de
'

"

varíola, instarei com o Governador do
'.Estado para que mande tomar-me o en-

: cargo, um medico, ao qual prestarei
. todo 0 apoio. .

.Certo, os meus desaffectos,satisfeitos
com a victoria de vir medico substitu
ir-me,emesmo para dar-lhe mais realce.se
esforçarão em o auxiliar.pelo menos.tan
to quanto se têm esforçado em me pre
judicar, e assim terei posto em prati
ca mais urna 'providencia para que se

realise, neste município, o que acima de

tudo, já ba- mezes, absorventemente me

preocGupa-a extincção da variola.

Itajahy, 16 de Fevereiro de 1909.

Pedro Ferreira e Silva

m

o Peitoral de' Angico
A fama do Peitoral de Angico Pelo

tense a�eenttla-se nos pr01nptos e radicaes
curativos operados na humanidade a to-

dos v·� momentos.
,

Antesto que tenho usado não só para mim
como .tambem para pessoas de' minha fami

lia, o poderoso PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, preparado pelo babil phal'-'
maeeutico Sr. dr. Domingos da. Silva Pinto
contra constipações, bronohites, etc .• do que
tenho tirado semprf\ ,0p+ímos .resnltados. E
por ser verdade firmo o presente q' nssigno.
=-Péletas, 1-7 ele:' Novembro de' 1t:l90. .Iero-

nymo Cardoso Fernandes.
,

O abaixe assignado COlll:ielheiro Munici-

pal e Oapitão- da GUl1r;da Nacional.
.

Atte'sta que tem sido usado pelas suas du
as filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN

sl!1 preparado pelo habil e cliohecido phar
maceutico dr. Domingos da Silva Pinto, ob

te�do sempre rapid0 2proveitameúto em ca-
.

sos de t.osses, constipações e outras, enfer-
!Ilidades' semelhàntes. ,

': .E 'por, ser verdade passo o presente que

as�igm" com o mai()r prazer.-Pelotas, 17 de

N�vembr(') de 1894, Feliois"ü'ilO MaDoel A-
m�Eante.

'

I O �<'?eitQrak de �ngico 'Pelotehse".
enco:ntra a v�nda em todas as pbarmaClRs,
dq'lgarias e. nas cai:!as 'que vendem dFogas e

.med�camentos. Pedir sempre () «Peitoral de

Angico Pel0tebse.
, Deposito geral Drogaria Edua�do C" S-.
queira-Pelotas
NO Desterro ' Rodolpho P. da LOz'

� ..,' ,�. I
- .

".

ImpossibiÚtado do trabalho
Attesto que sofftendo, por espa.ço de

treb annos, ,de l).ma .infiammaçàio de ()

lhos, que ll!lé impossibilitava do' traba
lho, fiquei radicalmente curáao com O'

Elixir de NogMeir.á; Salsa e .Guay'aco, do
Sr. pharmaceutioo Joãe da Sil:va Silvei-.
ra.' O referido, é verdade pelo que pa�-
seI este e .!lIssig;no,. .:.

.

. Antonio :V. da S. Czmha ..
Vênde-se 'na's boas pharmacias'

e drogarias, desta cida6e.

ComVBIIl ler' As pessoas que soffrem de

,

'

"pr'isãode ventre, indigestões-
palzas, dores de cabeça, nevralgias.eus.aque,
oas, colicas, hemorrhoides, doenças graves
do estomago, figado, rins, intestinos, escro
fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo-

·
sas, sem vontade propria; irregularidade na

')l1enstruação,corI'imento, flores braneaa, fas-
tio e tantas outras molestías consequentes
destas, serão radicalmente curadas e em

pOU0.0 tempo, com as Pilulas Antidvspepti-
cas do dr. 'Oscar -Heinzolrnann.

.

=bsBrvar.ãn :f;H1'1' As -verdadeiras Pl-
,

.

y,!€I l , lulas Antidyspepticas
do dr. Oscar, Heinzelmann tem 'os vidros.

· embrulhados em «Rotules Encamados;» so

Lre o «Rotulo» vae impressa a «Marca He-

19ii:!trada,» composta de «Tr es Cobras En
'trelaçadas» 'formando o monogramma-O.H ..
: Todas as pilulas Antidyspepticas do Dr.
Oscar Heinzelmann, q ue não representarem
estes signaes, devem ser recusadas como fal
sificadas.
Vendem-se em todas as pharmaeias

d'esta cidade

t\gentt·s geraes e únicos introdu-

,
ctores. Silva.Gomes & Cia.
Rua 8. Pedro, 24-Rio de. Janeiro

,

�LOYD BRflZILEIRO
.�� lilã�}lJIJJlHt(iJ �.m:� .

Linha do Rio, d:a Prata
·0 Paquete

OR�IO
·

esperado dá sul no 'c!.Ia 5, de Mar

ço seguepara
SÃ0 Fj.(ANCISCO '

PARANAGUA
. .ANTONINA.

, '

·SANTOS E

RIO
o Paquete

Jupiter
E;:;perado do norte no' dia

,de Ma-rço ség'uindc para

3

FLOR,IANOPOLIS
. ' ,

RIO GR4NDE
. MONTEVIDEU
E BUENOS A YRES

Reeehe,' cargafi 'e passagell'Os
para. PtP1útas e Porto Alegre.

Linha. de S�nh Cltha!jn� - Paranà
•

·

.

G
. Jaqueta �'�JJUI���)I

.

:"esperado dia. 21 à tarde, seguindo
até Paranagna.

:
,I � "t

O AGENTE=Eugenio Müller
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